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Ampliar diálogo

Articulação política

A primeira reunião resultou na 
criação de uma coordenação po-
lítica conjunta para organizar a 
atuação durante o processo elei-
toral, o que ampliou o diálogo 
com movimentos sociais e uniu 
forças em prol dos candidatos. 
Nesta nova etapa, os dirigentes 
deverão avaliar o cenário da 
campanha, discutir as estraté-
gias para o segundo turno. 

A Frente Unificada reúne os di-
retórios municipais do PT, PSOL, 
PCdoB, PDT, PSB e PV, que vêm 
mantendo uma agenda conjunta 
na cidade de articulação política 
no município. A iniciativa é 
conduzida pelo presidente do di-
retório municipal do PT, Marcos 
Araujo, e conta com a participa-
ção dos presidentes municipais 
dos siglas que integram o grupo.

REDES SOCIAIS

Presidente da Câmara de VR fará requerimento pedindo explicações

Esquerda se une

Nova etapa

Atrasos salariais

Itatiaia no DF

Os partidos de esquerda e do 
campo progressista de Volta 
Redonda realizaram nesta quar-
ta-feira (07) uma nova reunião 
da Frente Unificada criada para 
articular a atuação conjunta nas 
eleições de 2026. O encontro 
terá como foco a avaliação dos 
cenários da campanha e a defi-
nição dos próximos passos para 
o segundo turno. 

Segundo Marcos Araujo, a conti-
nuidade das reuniões reforça a 
organização conjunta dos parti-
dos. “Estamos entrando em uma 
nova etapa da campanha. É uma 
diferença muito pequena, mas 
precisamos nos articular bem 
para revertê-la. Vamos manter 
os partidos dialogando de forma 
permanente. A unidade precisa 
continuar.”

A saga de atrasos de pagamentos 
aos funcionários do Hospital 
Regional do Médio Paraíba Dra. 
Zilda Arns Neumann ainda con-
tinua. Diversas denúncias che-
garam até o deputado estadual 
Jari Oliveira (PSB), que cobrou a 
OS Tuise sobre os salários. A em-
presa, segundo o parlamentar, 
se comprometeu a pagar o valor 
ainda nesta quarta-feira (07).

A Defesa Civil de Itatiaia está 
participando, em Brasília (DF), 
do II Encontro Nacional das 
Defesas Civis Municipais. O 
encontro, realizado nesta terça 
e quarta-feira (07) na sede da 
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM), na Asa Norte, para 
discutir estratégias de prevenção 
e enfrentamento de riscos e 
desastres.

Uso da Ilha São João no centro de 
polêmica entre Neném e Ballarini
O presidente da Câmara de Volta Redonda, o Neném, usou 
a tribuna da Câmara de Volta Redonda para falar sobre um 
fato classificado por ele como desagradável envolvendo o 
gestor do Banco da Cidadania, Ricardo Ballarini. A confusão 
toda começou quando um amigo do vereador pediu para ele 
intercerder junto à prefeitura e conseguir autorização para 
uma gravação na Ilha. A partir daí, o vereador afirma que 
iniciou uma saga de telefonemas até ser atendido por Balla-
rini. Só que, após sinal verde para o pedido, outra batalha foi 
iniciada: a do horário. O “amigo” de Neném se deparou com 
o espaço aberto e, com aval do vereador, entrou no local para 
gravação. Nesse intervalo, Ballarini ligou diretamente para o 
“amigo” de Neném e teria dito poucas e boas para ele. O cal-
do entornou e o presidente da Câmara reagiu contra o gestor 
do Banco da Cidadania.

‘A Ilha São João está um lixo’, disse vereador

Sidney Dinho denuncia outra gravidade

Edson Quinto concorda com requerimento

Ainda na sessão, Neném expôs o tom acalorado da conver-
sa com Ballarini. “E outra coisa, quero que justifique para 
mim por qual motivo você deu a chave para um estranho 
ficar quatro dias com a Ilha São João fechada? A Ilha está 
uma zona. Se fez algo diferente, vi nada de melhorias. Está 
um lixo. Vou pedir um requerimento e quero saber quando 
cobrou, tudo que fez lá, para responder esta Casa, com 
retroativo de dois anos”, disse o vereador. A coluna mantém 
espaço aberto para manifestação de Ballarini.

O vereador Sidney Dinho confirmou a situação e ainda citou 
que Balarini se tornou o “terror” das pessoas que possuem 
box nos mercados populares. “Essas pessoas tem sido massa-
cradas psicologicamente. Ele e o chefe de gabinete são dois 
covardes sem precedentes, ameaçando quem está devendo 
porque não conseguiu pagar e tomar o box, pelo amor de 
Deus. Não sei o que está acontecendo na Prefeitura”.

O vereador Edson Quinto deu sequência a fala para destacar 
a seriedade da denúncia. “É gravíssimo o que o senhor está 
trazendo na tribuna. Posso dizer também que, há pouco 
tempo, a Ilha São João foi alugada para uma pessoa e o se-
nhor Balarini deu uma multa de R$ 10 ou R$ 15 mil, dizendo 
que não cumpriu itens tais. Não só ele, mas acho que alguns 
secretários estão mandando na Prefeitura. Pode contar com 
meu voto. Se me permitir, preparo um requerimento de con-
vocação para dar explicações no plenário”, concluiu.
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Ilha São João é uma ilha fluvial localizada em Volta Redonda
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Jari Oliveira 
reforça cobrança 
de manutenção 
das RJs da região

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB), reeleito no úl-
timo domingo (4) para mais 
um mandato na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), voltou ao 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RJ), na 
capital, nesta terça-feira (6), 
para cobrar a realização de 
obras e melhorias nas rodo-
vias estaduais que cortam o 
Sul Fluminense.

Jari se reuniu com a pre-
sidente do DER-RJ, coronel 
Gabryela Reis Dantas. Entre 
as principais demandas apre-
sentadas pelo parlamentar 
estão intervenções emergen-
ciais na RJ-153, na Serra da 
Mutuca; na RJ-155, que liga 
Rio Claro a Angra dos Reis; e 
na RJ-163, principal acesso à 
região de Visconde de Mauá.

“As rodovias estaduais es-
tão em um grande estado de 
abandono. Estivemos aqui no 
DER em julho, conversamos 
com a presidente e, depois, 
estivemos com diretores do 
órgão nas estradas da região, 
mostrando de perto as con-
dições críticas de cada local. 
Fomos informados de que os 
processos licitatórios já estão 
em fase de conclusão para 
que as obras possam começar 
em breve”, afirmou Jari.

O deputado destacou que 

a situação das rodovias exi-
ge atenção não apenas pela 
necessidade de recuperação 
da pavimentação, mas tam-
bém pela importância dessas 
estradas para a população e 
para a economia dos municí-
pios da região.

“Precisamos garantir segu-
rança para quem trafega pe-
las nossas rodovias. São vias 
importantes para o desloca-
mento da população, para o 
turismo e para o escoamento 
da produção. Infelizmente, 
deixaram essas estradas se 
deteriorarem e agora precisa-
mos cobrar uma solução rápi-
da e definitiva”, afirmou.

Durante a reunião, Jari 
também cobrou a adoção de 
contratos permanentes de 
conservação das rodovias es-
taduais. Segundo o parlamen-
tar, além das obras de recupe-
ração, é necessário garantir 
serviços rotineiros, como lim-
peza de canaletas e sistemas 
de drenagem, roçada e manu-
tenção da sinalização.

“Não adianta fazer uma 
obra de recuperação e, de-
pois, deixar a estrada no-
vamente sem manutenção. 
Precisamos ter contratos de 
conservação para que proble-
mas como mato alto, falta de 
limpeza da drenagem e dete-
rioração da pista sejam iden-
tificados e corrigidos antes de 
se agravarem”, concluiu.

Deputado estadual reeleito se 
encontrou com a presidente do DER-RJ
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Parlamentar cobrou celeridade em obras na RJ-153, RJ-155 e RJ-163
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